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Bolsas de 
Estudo na 
Holanda 

o Consulado Geral dos Paises Baixos 
(Sorocaba 570, Botafogo, ou Caixa Postal 
861, ZC-00, Rio de Janeiro, GB) está acei
tando inscrições para bolsas de estudo, pa
ra pós-graduação de brasileiros formados, 
com dois anos de pratica profissional, que 
conheçam bem o idioma ingles. Os candida
tos deverão apresentar cópias do diploma e 

histórico universitário, recomendações do 
empregador e de autoridade governamental 
curriculum vitae etc. Os cursos abaixo men
cionados terão inicio em agosto de 1974 e 
duração de cinco meses; foram organizados 
pelo Bouwcentrum, de Rotterdam. As ins
crições devem ser feitas antes de novembro 
de 1973. 

Habitação, Planejamento 
e Construção 

o curso abarca múltiplos aspectos ine
rentes à construção, relacionando o traba
lho de engenheiros, arquitetos, urbanistas e 
planejadores no campo da habitação, nos 
paises em desenvolvimento. Abrange: Eco
nomia e sociologia no desenvolvimento; Po-
lítica habitacional; Planejamento: Projetos; 
e Construção. 

eOHTROU PA ílQAlWâDi 
moswH 

o curso abarca ampla variedade de dis
ciplinas, visando incrementar os conheci
mentos teóricos e práticos no setor do de
senvolvimento industrial. Após a parte teó
rica há duas especializações: 

1. Qualidade da Produção (controle estatís
tico, aceitação, amostragem, analise e me
lhoria do processo de produção, qualidade 
custo, etc ) 2. Qualidade Integral (planifica
ção e preparação de decisões básicas, estan-
dartização, ergonomia, programação, produ
ção, distribuição, serviço, optimização e com
putação. Existe ainda um período de esta
gio em determinadas industrias. 

Projetos Para Ciclos de 

Desenvolvimento 

o curso destina.-se a equipes de cons
trução- formadas por um urbanista, dois 
arquitetos e dois engenheiros civis - encar
regados de preparar um projeto concreto de 
construção de moradias em sua pátria, se
gundo o Método de Ciclos de Desenvolvimen
to que visa uma ótima adaptação das proprie
dades e do custo dos edifícios às necessida
des e à capacidade financeira dos usuários. 

O BOLETIM 
DO DIA 
EM BENEFICIO DOS FAVELADOS 

A Igreja Metodista Livre realizou no 
sábado uma gincana contando com a cola
boração de casas comerciais. A finalidade 
da gincana visou ajudar a população fave
lada, com alimentos e agasalhos. 

Curso Para Manutenção 

A importante industria guarulhense 
HATSUTA, através do seu Departamento 
de Serviço e suas escolas volantes ministra 
cursos para manutenção e uso de equipa
mentos da sua fabrica. Os cursos tem a du
ração de duas semanas, cada um. Os cursos 
são destinados aos revendedores da indus^ 
tria, e em casos especiais, estendem-se, 
também, a outros, quando solicitados esses 
serviços por entidades oficiais. Com uma 
frota composta de 36 micro-onibus equipa
dos com ferramentas e peças e material pa
ra demonstração, os técnicos da Hatsuta 

atendem e servem as necessidades das ci
dades do Interior paulista e de outros Esta
dos, bem como os paises vizinhos onde a 
importante firma industrial possui seus re
vendedores. 

( f 1.000 Aparelhos Telefônicos 

Para as Subsidiarias 

. . . Numa transação no valor aproxi
mado de 17,3 milhões de cruzeiros, a GTE 
Telecomunicações S/A., forneceu a algu
mas subsidiarias estaduais da Telebrás — 
Telecomunicações Brasileiras S/A — 111 
mil aparelhos telefônicos, tranquilizando, 
desta forma, os setores de sistemas de Tele
comunicações. São aparelhos de mesa, mo
delo 182-A, nas cores cinza, vermelho, ver
de, branco, azul, bege e marfim. 

Duratex Inaugura T^lova 
Fabrica 

Com a presença do ministro da Indus
tria, sr. Pratini de Moraes a conhecida in
dustria inaugurou nova fabrica na cidade de 
Botucatu S. Paulo 

PRescRiçÃo K APõuees 
. . . A Secretaria da Fazenda comunica 

aos interessados os seguintes prazos de 
prescrição de apólices: "uniformizadas", 
unificadas", estancias paulistas" e Mogia-
na" — 1' de outubro de 1793; "rodovias" 
"empréstimo 1957", 9.a e 10a. séries 1' de 
novembro de 1973; "empréstimo 1957" ll.a 
série, 19 de dezembro de 1973. Para liquida
ção, as apólices devem ser apresentadas à 
Seção de Divida Publica da Secretaria Av. 
Rangel Pestana, 300 — 17^ andar, dentro 
dos prazos. 

FILOSOFANDO 

o sentimento que mais predomina no 
coração dos homens, principalmente dos 
políticos, é a ingratidão, Quem quiser estu
dar e bem definir o bicho homem deve co
meçar analisando os indivíduos pelas suas 
atitudes e procedimentos em face dos fa
vores que recebem. No politico o sentimento 
de gratidão é até considerado prova de bur

rice, com valiosas exceções sem duvida. 

Dito isso peço vénia para narrar a estó
ria do Penaforte que se metera a cabo elei
toral de um politico e trabalhara como um 
mouro na sua campanha eleitoral até ve
lo eleito a elevado cargo publico. 

Mas vou deixar que Penaforte conte: 

— Pois é, meu caro amigo Borbaleão 
fui o principal cabo eleitoral do politico 
que é hoje o maioral daquela região toda 
chamada Fraudelandia. Trabalhei e me es-, 
falfei durante a campanha eleitoral para'•"• 
ve-lo sair vitorioso. Cheguei a carrega-lo 
sobre meus ombros e apresenta-lo em praça 
publica como o mais querido do povo. 
Pois bem, assim que ele se sentiu seguro 
como candidato preferido me deu um pon-
ta-pé e me enxotou como a um cão... Foi 
assim, vou contar em poucas palavras pa
ra o Grande Borbaleão ouvir e avaliar a 
massa de que são feitos os homens politi
cos: Estávamos em plena campanha eleito
ral. Eu trabalhava dia e noite movimentaiv 
do o eleitorado cada vez mais entusiasmado 
com as promessas maravilhosas do candida
to, especialmente com as frutas estrangei
ras que ele mandava distribuir - peras, ma
çãs, uvas, figos ameixas. (Ele dispunha de 
poderosos financiamentos para sua campa
nha eleitoral; automóveis carregados cir
culavam nos bairros distribuindo frutas à 
população). e a campanha ia de vento em po^ 
pa, com a vitoria do meu candidato garan
tida, quando ele, inexplicavelmente resolveu 
me expulsar como a um cão... E sabe por 
que? Só porque eu lhe pedi mais frutas pa
ra distribuir, principalmente uma fruta que 
os adversários dele diziam que ele e§tava 
escondendo - Uma fruta que eu não conhe
cia; uma fruta chamada corrupção. 

Borbaleão 

Preço do Exemplar 
Gr$ 0,30 
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EVITEMOS 
O CAOS 

"Estamos nos aproximando de tempos 
difíceis" dissemos por estas mesmas colu
nas, numa das edições passadas. E não exa
geramos. Embora o futuro não constitua 
um enigma para o nosso Pais, é de todo in
dispensável prepararmo-nos para a grande 
luta que vem pela frente. Temos abusado 
um pouco com as nossas arrojadas iniciati
vas. Temos cedido muito terreno às aventu
ras e à ação dos aventureiros. .Em todos os 
ramos de atividade social o joio tem procura
do suplantar o trigo. As iniciativas ociosas 
quiçá criminosas tem estendido seus tentá
culos sugadores por todo o País envolvendo 
o corpo da Nação. 

O programa da Revolução no processo 
desenvolvimentista é dos mais oportunos, 
equilibrados e patrióticos que se poderia de
sejar. Num ponto porem a ação dos gover
nos revolucionários egtá se revelando dema
siado tolerante: na repressão à atividade 
criminosa dos aventureiros. Em muitos as
pectos a Revolução está sendo por ela ludi-
Ijriada. Os aventureiros estão ao serviço do 
Mal. E são tão astuciosos que fazem da poli
tica sua picareta de ouro para solapar o 
edifício econômico do meio em que vivem 
chegando a comprometer as fontes mais pu
ras da livre empresa. 

A ameaça da economia ociosa, aventu
reira vai, assim, paulatinamente atingindo 
todos os setores de atividade social. Não 
seria exagero, nem pessimismo ou alarmis-
mo aconselhar os governos revolucionários 
e as verdadeiras empresas de iniciativa pri
vada a reagirem contra o inimigo disfarçado 
em colaborador do progresso. Os primeiros 
não devem hesitar em intervir e as segun
das devem fechar seus cofres à chave à ga-
tunagem dos ratos da aventura coonestados 
com os raposões da politica e da politica
gem. Sirva-lhes de exemplo o lamentável 
caos em que cada vez mais mergulham nos
sos vizinhos, para volúpia dos conspiradores 
dos terroristas e do próprio comunismo que 
;tem sete fôlegos e jamais esmorece. A inter
venção e a ação dos responsáveis políticos, 
econômicos e sociais e culturais da Nação 
devem ser imediatas e implacáveis onde se 
fizer sentir a presença dos aventureiros ca
valgando no dorso da politicagem. 

VERO DE LIMA 

Readmissão de 
Aposentado 

Ao empregado que se aposenta, fica as
segurada a possibilidade de permanecer na 
mesma empresa em que se aposentou ou 
ser posta esta readmitido. É o que estabele
ce projeto do deputado João Menezes, apro
vado por unanimidade pela Comissão de 
Constituição e Justiça, nos termos do pare
cer favorável do relator, deputado Hamilton 

Xavier. 
A possibilidade que a proposição visa 

assegurar não vem sendo reconhecida, face 
a interpretação jurisprudência da Justiça 
do Trabalho,que faz computar o tempo an
terior à aposentadoria quando o empregado 
em gozo deste ífaieneficio firma um novo 

contrato com o mesmo empregador. 

Aviso da Light 
mUHICINÔ De GIÍARQLHOS 

INTERRUPÇÕES 
Dia 3 0 - 9 - 7 3 ' Domingo 

Mun. de Guaarulhos — Bairro V, Vicentina 
Das 09h00m às lOhOOm no trecho com

preendido pelas Av. Guarulhos, Rua das Pal
meiras. Antonio lervolino, Mauvida Neves, 
Gabriel J. Antonio e imediações. 

Bairros — Centro, Vila Tijuco, Pq. Estela, 
Jds. Bebedouro Sta. Francisca 

Das OShOOm às IShOOm no trecho com
preendido pelas Av. Guarulhos, Rua Bartolo
meu de Gusmão. Felício Marcondes, Silves
tre Vasconcelos, Nilo Peçanha, Emílio Ribas 
Av. Emílio Ribas, Rua Paraná, São Paulo, 
das Dálias, Av. Maximo Gonçalves e ime
diações. 

Os Destruidores 
Os homens são maus por natureza. Nota

damente os políticos, São como os irracio
nais, dirigem-se pelo instinto, um instinto 
especial que só eles entendem e justificam, 
mas no fundo é a arte de destruição. São a 
encarnação do que está escrito na Bíblia: 
"Mel na boca e fel no coração" 

Vejam só o que estão neste 
momento descobrindo e aperfeiçoando os 
russos. Nada menos que um gás incendiá
rio, um elemento que espalhado no espaço 
se inflama destruindo a vida num instan
te em toda a extensão da área que impregna. 

Imagine o leitor o resultado de uma 
descoberta dessa natureza! Nuvens de gás 
atiradas nos céus do adversário, a um sinal 
dado, à distancia, se convertem em chamas e 
reduzem toda uma cidade e um território a 
cinza: homens, mulheres, crianças, velhos, 
lares, campos semeados, animais pacíficos, 
pássaros, jardins floridos, arvores frutífe
ras, rios, fontes, tudo isso se converte à 
cinza no espaço de um segundo. E para que? 
Naturalmente para satisfazer o desejo ins
tintivo e doentio de alguns homens que se 
chamam poUtícos, porque o povo não o faz. 

E os descobridores dessa arma apoca
líptica se vangloriam de seus feitos como 
se tivessem inventado um instrumento de 
vida. Quando a fome ameaça o mundo, e a 
humanidade tem necessidade de providen
cias adequadas e de armas eficientes para 
incrementar a produção de mantimentos e 
combater as enfermidades, eles, os malfeito
res natos, aperfeiçoam não as armas do 
bem, da paz e da justiça entre os homens, 
mas as armas da destruição, da destruição 
total e pavorosa. 

Mas a quem devem os povos essa or
dem de malefícios infernais? Ora, aos polí
ticos certamente. São os políticos que diri
gem as cidades, os municípios, as províncias 
as nações. São eles que ordenam aos cien
tistas a realização de descobertas diabólicas 
que sirvam para a obra da destruição. E são 
tão perversos de alma que trazem suas bo
cas cheias de palavras de paz, de amor, de 
justiça, de fraternidade. 

VERO DE UMA 

RIO (AN) — Para expansão da ex
portação de minério de ferro pelo terminal 
de Sepetiba, o Ministério dos Transportes 
programou o melhoramento de quinhentos 
e oitenta e três quUometros de linhas ferro
viárias existentes. Vai adquirir, também, oi
tenta locomotivas e mil e trezentos e qua
renta vagões. 

RIO (AN) - Em Salvador, o Centro de 
Pesquisas do Cacau vai promover reunião 
nos próximos dias vinte e seis e vinte e sete. 
Essa reunião tem a finalidade de 
debater e definir- os métodos que devem ser 
experimentados a fim de provocar chuvas 
artificais como solução ao problema de es
tiagem frequente na região do cacau da Ba
hia. Segundo os técnicos, no Sul baiano, as 
chuvas artificais serão mais fáceis, dada a 
existência, quase permanente, de grandes 
concentrações de cúmulos. 

A G U A ? 
O problema da água continua bem gra

ve, e segundo os conhecedores do assunto 
continuará grave por dois ou mais anos. 
Não é de estranhar, porque a população que 

a consome cresceu rapidamente mais do 
que os recursos de que dispõe o S.A.A.E. 
Mas não surpreende ninguém. Os habitan
tes da metrópole e áreas adjacentes conhe
cem e sofrem-lhe as consequências ha decê
nios. No passado cada mandatário que assu
mia o poder prometia solucionar a crise e 
dava-a "solucionada" por 20 ou 50 anos. 
Mas era uma solução de araqxie. 

Hoje importantes obras estão em curso 
para o abastecimento da capital e algumas 
comunidades vizinhas. Mas a conclusão 
das obras levará ainda uns dois anos ou 
mais, segundo ainda os entendidos do ris
cado. Até lá os habitantes de um importan
te setor da área metropolitana terão que 
bancar o camelo do Saara, o qual, segundo 
ainda os entendidos anda no deserto oito ou 
dez dias sem beber água. Quanto ao banho 
só de areia, (que beleza!) 

Mas o problema ainda é mais sério, 
quando se atenta aos esbanjamentos áln di
nheiro e dotações orçamentarias, despesas 
e gastos astronômicos, impostos, taxas e 
majorações pesadas e outros encargos que 
pesam sobre os ombros do consumidor, sem 
falarmos em salários e honorários, gordo e 
generosamente contemplando centenas de 
funcionários, e i^erbas destinadas à publici
dade inútil e perfeitamente dispensável. O 
que dizer de tudo isso, se tudo é esbanja
do e debitado à conta d'agua que só virá àst-
qui a dois anos? Não teria sido mais honesto 
economizar e poupar a economia popular 
de tão pesados encargos, deixando para oca
sião propria os enormes gastos com insta
lações de sedes pomposas e criação de enor
mes cargos? Mas, a quem eu falo? 

VERO DE LIMA 



DIA 29/30-9-73 O DIAEIO DE GUARULHOS Pág. 3 

Borbdieao Soluciona o Problema dos 
Roubos e Assaltos em São Paulo 

Encontrava-se Borbaleão sozinho no seu 
escritório de São Paulo rememorando as 
aventuras de que enchera sua longa exis
tência, quando foi abordado por u m cava
lheiro que adentrou sem se fazer anunciar 
c se pôs a falar nos seguintes termos: 

— Peço-Uie desculpas por esta minha 
inopinada intromissão. Mas necessito mui
to dos conselhos de V. Excelência. Pertenço 
a u m corpo de detetives incumbidos de 
combater o crime e a delinquência na Cida
de. O chefão ordenou e quer a extin

ção dos roubos e assal tos que vem ocorren
do impunemente na metrópole. No entanto 
o tempo passa e nada de pratico temos po
dido realizar no sentido de sanar o mal. 
Venho pois solicitar as sábias luzes da sua 
longa experiência. 

Tendo falado assim, o cavalheiro aguar-
do"u a palavra do " Sumo-Proscrito do sé
culo", o qual, após meditar longamente so
bre os termos do discurso que acabava de 
ouvir, ponderou: 

— Realmente — disse — a cidade 
está infestada de criminosos. Urge, portan
to, que os homens de bem algo façam para 
pôr cobro a tão nefando labéu.. Nas nossas 
andanças por este mundo de Deus (Borba
leão sempre falava no plural) mais de uma 
vez nos foi dado deparar situações mais gra
ves. No entanto , com a graça de Deus, sem
pre conseguimos debelar a desordem e resta
belecer a paz entre os homens de boa vonta
de. E depois d e fazer uma pausa, para coor
denar melhor seus pensamentos, prosseguiu: 

Infelizmente, São Paulo constitui caso 
especial... Trata-se como vê de uma Capital 
cosmopolita, com uma população que se con
t r a s t a na fisionomia e indole de seus com
ponentes, to rnando dificil distinguir o bom 
do mau, o etc do etc. Eis porque recomenda
ríamos uma medida de ordem psicológica... 

— Medida de ordem psicológica? inda
gou surpreso o cavalheiro. 

- Sim, exatamente isso. É uma ciência 
que os senhores poUciais deveriam estudar 
melhor, observou Borbaleão, enquanto fazia 

OS ARTMÍOS Sf£ CARAUR 
põumo SAO Assmdos 

PâM dBfíHIR 
RiSPONSABIUDAPiS 

Preço do 
Exemplar 
Cr$ 0,30 

t rabalhar intensamente o Cérebro num pla
no que a seguir iria recomendar próprio pa ra 
extinção do crime e da delinquência na Ca
pital. Antes, porem, ele quis tes ta r a capa,-
cidade intelectual do detetive. Perguntou-lhe 
qual seria sua preocupação no caso de ter de 
assal tar uma residência, ao que o cavalheiro 
deu a seguinte resposta, alarmado com a 
pergunta. 

— Natura lmente eu me preocuparia com 
a resistência que poderia encontrar no inte

rior da mesma, oferecida pelos moradores. 

— Está errado, disse Borbaleão. O ver
dadeiro ladrão não pensaria desse modo. 
Alucinado pela ambição de encontrar jóias 
e dinheiro em quantidade, pensaria na ma
neira mais fácil de arrombar o cofre. Está 
certo? 

— Idéia magistral! confessou o deteti
ve procurando lisonjear S. majestade impe
rial. 

— Logo. sendo esse o pensamento fixo 
do ladrão ao assaltar uma residência, o re
curso é armar-lhe uma cilada. Por exemplo 
um cofre cheio de bombinhas de S. João, ao 
invés de jóias e dinheiro. Concorda? 

— Extraordinário! Extraordinário! ex
clamou o detetive, desta vez sinceramente 
impressionado. 

Combinaram então os pormenores do 
plano a ser posto em execução. A experiên
cia teve lugar no bairro mais visado pelos 
ladrões, recebendo cada residência um co
fre cheio do material. Mas, por engano, as 
bombinhas foram trocadas por dinamite. E o 
resultado foi aquela tragédia: Na primeira 
noite se deram varias explosões vitimando 
inúmeros inquilinos. Deu-se como é lógico, o 
alarma. A população se pôs eni pé de guer
ra e saiu à procura do autor do plano. 

Ê inutü dizer que Borbaleão já não se 
encontrava mais em São Paulo. Prevendo o 
perigo para si, arrumou as malas, e já ro
dava aquela hora rumo ao Uruguai, fron
teira mais próxima. 

23 de marco de 1962 

Lamentável 
Acidente 

Sexta-feira passada, na Via Dutra, à 
al tura do km 35, um caminhão de chapa 
NV-8714 - Guarulhos, desgovernado, atra
vessou o canteiro central da rodovia, indo 
colher o carro oficial em que viajava a ofi
cial maior do Cartório de Registro Civil de 
Guarulhos, professora Alaide Luciano de 
Oliveira, esposa do conhecido e estimado t i
tular do mesmo Cartório. Dona Alaide que 
viajava na companhia de sua empregada 
recebeu graves ferimentos, sendo internada 
no Hospital das Clinicas. Quanto à infeliz 

empregada, esta não resistindo aos feri
mentos faleceu no local. 

O acidente devido suas proporções oca
sionou paralisação do trafego durante va
rias horas, em largo trecho da Via Dutra. 

A policia compareceu tendo aberto in
quérito. 

Publicação Graciosa 
(Em homenagem à valorosa, i n d è j ^ dente e 
apolítica industria guarulhense) 
PRECISAM-SE 
PHILCO (FORD) 
— Moças e rapazes - Mecânicos de manu
tenção - Eletricista de manutenção - em
preiteiros - confeiteiros - a judante de co
zinha - faxineiros. 
STELLA LTDA 
— Auxiliares de controle de qualidade 
controladores de qualidade - inspetores de 
qualidade - operadores de maquinas de tu 

bo - operadores de laminação - operadores 
de empilhadeira - soldadores de produção -
90 vagas pa ra ajudante de produção 

MICROLITE S /A 
— Torneiro mecânico - fresador ^ mecânico 
ajustador - serralheiro - encanador indus
trial - funileiro industrial - soldador - car
pinteiro - aux. de crédito e cobrança - aux. 
de contabilidade, i 
HATSUTA 
— Mecânico - fresador ferramenteiro- en
carregado de seção industrial ,- ajustador 
de manutenção - soldadores - torneiro re
volver - prensistas - meio oficial carpinteiro 
meio oficial mecânico de manutenção - au
xiliar de escritório - ajudantes gerais. 
BARDELLA S/A 
— Mestres de caldeiraria - inspetores de 
qualidade ou controladores de medidas -
madrUhadores - torneiros mecânicos - ele
tricistas de manutenção - mecânicos de 
manutenção - caldeireiros - traçadores -
inspetores de u l t rasom mecânicos montado
res - macariqueiros. 
SAFELCA S/A INDUSTRIAL DE PAPEL 
— Motoristas - Auxiliar de escritório - au-
xüiar pessoal - 1/2 oficial de eletricista -
ajudante - ajudante de cozinha - ajudantes 
diversos. 
REAGO INDUST. COM. 
ajudantes gerais - apontador de cartões de 
pontos. 
— Notista - motoristas letras " B " e " C " -
IDEROL S.A. 
— Torneiro mecânico - 1/2 oficial torneiro-
mecanico - soldador - 1/2 oficial soldador -
manobristas de empilhadeira - montador de 
carreta carpinteiro. 
BELZER 
— Datilografa - controladores de qualidade 
operadores de maquinas de produção - fer-
ramenteiros - fresadores - operadores de 
acabamento - afiadores de brocas e ferra
mentas - ajudantes' gerais - jordineiros. • 
ASEA 
— Inspetores de qualidade - mecânicos de 
manutenção - mecânico de instrumentos de 
medição - caldeireiros - encarregado de ma
terial - almoxarife - ajudantes 
BORLEM 
— Ajustador - ferramenteiros - torneiros -
fresadores - planadores -afiadores de ferra
mentas r- mecânicos de manut . de maquinas 
projetista de ferramentas - projetista de 
maquinas - desenhista mecânico - porteiros 
e vigias. 
NORTON S.A. 
— Ajustador mecânico - operários (20 vi
gias) - Faxineiros - auxiliar geral 
CAMARGO CORRÊA 
— Faxineiros - inspetor de qualidade. 
GLOBO S.A. 
— Eletrotécnico - auxiliar de escritório (ra
paz) - eletricistas. 
S.A CORRÊA DA SILVA 
— Recepcionista/telefonista - auxiliares de 
escritório (moças) motoristas eletricistas 
de manutenção - porteiros - mecânico de 
manutenção - ajudantes gerais. 
FRUM LTDA — Ind. Metalúrgica 
— Ajudantes gerais 
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A direção deste jomai não comparti

lha opinião esposada em colaborações as
sinadas. 

A V I S O A P R A Ç A 
Os recibos correspondentes às cobranças de 
O DIÁRIO DE GUARULHOS, são numera
dos e assinados pelo seu diretor sr. VKRO 
DE LIMA ou sua esposa dona EULÁLIA 
HOSSEPIAN DE LIMA. Não se responsa
biliza esta Direção, por pagamentos efetua-
áos a terceiros sem a observância' das con
dições acima, salvo quando com cheques 

emitidos em nome deste jornal. 
O DIÁRIO DE GUARULHOS não tem liga 
ção com nenhum outro jornal. As pessoas 
autorizadas a fazer uso do seu nome para 
sagariar anunoios e assinaturas são as que 
constam do expediente. 

EDITAIS DE 

PROCLAMAS 
DR. LOURIVAL DE OLIVEIRA Escn-

vão do Registro Civil das Pessoas Naturais 
do distrito-séde do município e comarca de 
Guarulhos, Est. de S. Paulo, etc. 

FAÇO SABER que pretendem se casar 
e apresentaram os documentos exigidos no 
artigo 180 do Código Civil: 

GERALDO MARTINS SOARES e 
D. MÁRCIA CRISTINA RIBEIRO 

Ele nascido em São Gotardo, Estado de 
Minas Gerais a 31 de julho de 1951, profis
são pedreiro, estado civil solteiro, domicilia
do e residente neste distrito, filho de José 
Martins Soares e de D. Antónia Baltazar 
Soares. 

Ela nascida em Londrina, Estado do 
Paraná a 28 de junho de 1958, profissão p. 
domesticas, estado civil solteira, domicilia 
da e residente neste distrito, filha de Alci-
dio Ribeiro e de D. Eudocia Maria da Luz 
Ribeiro. 
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ROBERTO DE ALBUQUERQUE CROSO e 
D. JOANA DARC NOGUEIRA DE OLI
VEIRA 

Ele nascido em a Capital d/Estado a 25 
de maio de 1952, profissão estudante, estado 
civil solteiro, domiciliado e residente neste 
distrito, filho de Manfredo Corrado Croso 
e de D. Maria Elizabeth de Albuquerque 
Croso. 

Ela nascida em Volta Redonda, Estado 
do Rio de Janeiro a 9 de dezembro de 1954, 
profissão estudante, estado civil solteira, 
domiciliada e residente neste distrito, filha 
de Alberto Nogueira de Oliveira e de D. 
Ana Monlevad de Oliveira. 
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VALDIR VIEIRA DA SILVA e 
D. MARIA APARECIDA SALINO 

Ele nascido em Santa Efigenia de Mi
nas. Estado de Minas Gerais a 14 de agosto 
de 1946, profissão carpinteiro, estado civil 
solteiro, domiciliado e residente neste dis
trito, füho de Vicente Gregório de Siquei
ra e de D. Ana Vieira da Silva. 

Ela nascida em Ourinhos d/Estado a 
7 de novembro de 1955, profissão p. domesti
cas, estado civil solteira, domiciliada e resi
dente neste distrito, filha de Francisco Sali
no e de D Maria Vasques Salino. 
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ABEL MENDES e 
D. MARLY APARECIDA TORRES 

Ele nascido em Nazaré Paulista, d/Es
tado a 29 de julho de 1945, profissão moto
rista, estado civil solteiro, domiciliado e re
sidente neste distrito, filho de Avelino Men
des e de D. Antónia de Almeida Mendes. 

Ela nascida em São Paulo - Capital a 27 
de maio de 1957, profissão p. domesticas, es
tado civil solteira, domiciliada e residente 
neste distrito, filha de Maximiano Antonio 
Torres e de D. Joaninha Telles Marinari. 
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CLÁUDIO BORGES e 
D. LÚCIA VALOIS DO SACRAMENTO 

Ele nascido em Eleutério - município de 
Itapira, neste Estado a 6 de julho de 1948, 
profissão operário, estado civil solteiro, do
miciliado e residente neste distrito, filho de 
Antonio Cassiano Borges e de D'. Duartina 
Maria de Jesus. 

Ela nascida em São João Del-Rei, Esta
do de Minas Gerais a 3 de junho de 1956, 
profissão ocup. domesticas, estado civü sol
teira, domiciliada e residente em São João 
João del-Rei, Estado de Minas Gerais, filha 
de Felix Valois do Sacramento e de D. Ma
ria Madalena do Sacramento. 
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JORGE FRANCISCO DE ASSIS e 
D. MARIA VANDA PEREIRA 

Ele nascido em Três Corações, Estado 
de Minas Gerais a 25 de abril de 144, pro
fissão industriario. estado civil solteiro, do
miciliado e 'residente neste distrito, filho de 
Sebastião Francisco de Assis e de D. Marie-
ta de Jesus. 

Ela nascida em Três Corações, Estado 
de Minas Gerais a 28 de maio de 1955, pro
fissão domestica, estado civil solteira, domi
ciliada e residente em Três Corações, Esta
do de Minas Gerais, filha de Sebastião Al
ves Pereira e de D. Nair Alves Pereira. 
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HONÓRIO VILAS BOAS FILHO e 
D. -V̂ ÂINE APARECIDA DANTAS 

Ele nascido em São Paulo. Capital a 12 
de setembro de 1948, profissão militar, esta
do civil solteiro, domiciliado e residente no 
59 subditsrito (Santa Efigenia) da Capital 
deste Estado, filho de Honorios Vilas Boas 
e de D. Benedita Costa Vilas Boas. 

Ela nascida em São Paulo Capital a 21 
de outubro de 1953. profissão prendas do
mesticas, .^stado civil solteira, domiciliada 
e residente neste distrito, filha de Hélio 

Dantas e de D. Ires Rodirgues Dantas. 
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TAMOTSU YASAKA e 
D YOSHIE ISIKA'WfA 

Ele nascido em Japão a 15 de julho de 
1S44, profissão eletricista, estado ci-vil sol
teiro, domiciliado e residente neste distrito, 
filho de Shigueru Yasaka e de D. Fumiko 
Koga. 

Ela nascida em Itaquaquecetuba, neste 
Bstado a 6 de agosto de 1946, profissão do
mestica, estado ci-vil solteira, domiciliada e 

residente em Itaquaquecetuba, neste ESF-
tado, filha de Iwao Ishikawa e de D. Tsu-
ne Ishikawa. 
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ANTONIO FRANCISCO DE LIMA e 
D. CICERA MARIA DA SILVA 

Ele nascido em São Caetano - Estado 
de Pernambuco a 7 de agosto de 1945, pro
fissão industriario, estado civil solteiro, do
miciliado e residente neste distrito, filho de 
José Francisco de Lima e de D. Eulália Ave
lino de Lima. 

Ela nascida em São Caetano - Estado 
de Pernambuco a 6 de julho de 1950, profis
são p. domesticas, estado ci-vil solteira, do
miciliada e residente neste distrito, filha de 
D. Caetana Maria do Carmo. 
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Se alguém souber de algum impedÍBae»-
to, oponha-o na forma da lei. 

Lavro o presente para ser afixado e publi
cado no jornal "O DIÁRIO DE GUARU
LHOS" no dia 29 de setembro de 1973 

O Escrivão, Lourival de Oliveira. 

REQUERIMENTO N^ 205/73 

REQUEREMOS, auvido e aprovado pe
lo douto plenário, a inserção na ata dos tra
balhos legislativos da presente sessão ordi
nária de votos congratulatorios à firma 
"FABRICA DE BARCOS SILVER BOAT 
LIMITADA", localizada na Rodovia Presi
dente Dutra, altura do Km. 6, portanto Gua
rulhos, pela exportação de seis de suas uni
dades, aqui fabricadas, sendo utilizado ma
terial e mão de obra brasileiros, para a Bo
livia, contribuindo dessa forma para maior 
divulgação de nosso País e principalmente 
de Guarulhos, que com o passar dos dias 
vem se tornando uma Cidade Símbolo. 

Requeremos, outrossim, que da delibe
ração tomada pela Casa, seja dada ciência 
aos Diretores da referida firma, bem como 
ao Sr. Prefeito Muicipal, à Associação Co
mercial Industrial de Guarulhos, aos jor
nais "Guaru-News" e "Diário de Guaru
lhos" e a Radio Difusora Hora Certa de 
Guarulhos. 

Sala das Sessões, 26 de setembro de 1973 

aa) DÉCIO POMPEO, RAFAEL RO
DRIGUES FILHO. OSWALDO CELESTE e 
JOEL JOSÉ P. FIGUEIREDO — Vereadores. 
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